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Resumo - identificar as plantas daninhas que competem com o abacaxizeiro permite que o seu controle seja fei-
to com maior eficiência e com o menor custo ambiental possível. entre ago./1997 e out./1999 e de mar./05 a 
dez./2005, foram conduzidos na FePagro litoral norte, maquiné-rs, (lat. 29°54’s, long. 50°19’o, alt.46 m, pluvio-
sidade de 1659 mm anuais, chernossolo Háplico Órtico típico), dois ensaios a campo na mesma área. as plantas es-
pontâneas foram identificadas antes do plantio (ago./97 e mar./2005) e as plantas daninhas aos três (nov./97) seis 
(ago./05) e nove meses depois (dez./05). nos dois ensaios, nas cinco datas, foram identificadas 74 plantas espontâ-
neas e/ou daninhas que pertencem a 25 famílias botânicas: 17 Poaceae-23%, 21 asteraceae-28%, 4 cyperaceae-5%, 
4 Fabaceae-5%, 3 oxalidaceae-4%, 2 rubiaceae-3%, 2 convolvulaceae-3%, 2 commelinaceae-3%, Polygonaceae-3% 
e o restante pertence a outras 16 famílias. Cynodon dactilon-5, Paspalum notatum-5, Vernonia polianthes-4 e Sida 
rhombifolia-4 foram identificadas com maior freqüência. o preparo e o cultivo do solo aumentaram a porcentagem 
de plantas anuais no primeiro-7% e no segundo ensaio-48%. Poaceae e asteraceae somaram 67%, 53%, 52%, 52% e 
49% das espécies identificadas, respectivamente, em ago./97, nov./97, mar./05, ago./05 e dez./05. nas respectivas 
datas, devido a influencia da época do ano, dos tratamentos aplicados e do manejo do solo e da cultura antes das 
coletas, a porcentagem de renovação da flora daninha foi de 62%, 78%, 48% e 66%.

Palavras-chave: Ananas comosus var. comosus (cöppens d’eeckenbrugge & leal, 2003), planta daninha, abacaxizeiro

Spontaneous plants and weed identified in five times in  
pineapple crop in Maquiné, Rio Grande do Sul, Brazil

Abstract - identifying weed that compete with pineapple crop allows us to improve weed control more efficiently 
and with less environmental costs. between aug./1997 and oct./1999 and of mar./05 dec./2005, at FePagro litoral 
norte, maquiné-rs, (lat. 29°54’ s, long. 50°19’, alt.46 m, rain. 1659 mm, chernossolo Háplico typical Órtico), two 
field assays were carried out in the same area. The spontaneous plants were identified before the plantation (aug./97 
and mar./2005) and the weed three (nov./97), six (aug./05) and nine months later (dec./05). in the two assays, in 
the five dates, 74 spontaneous and/or weed were identified that belong the 25 botanical families: 17 Poaceae-23%, 
21 asteraceae-28%, 4 cyperaceae-5%, 4 Fabaceae-5%, 3 oxalidaceae-4%, 2 rubiaceae-3%, 2 convolvulaceae-3%, 2 
commelinaceae-3%, Polygonaceae-3% and the remain belong to others 16 families. Cynodon dactilon-5, Paspalum 
notatum-5, Vernonia polianthes-4 and Sida rhombifolia-4 were more frequently identified. The soil management 
increased the percentage of annual plants in the first-7% and the second assay-48%. Poaceae and asteraceae 
summed 67%, 53%, 52%, 52%, 49% of the identified species, respectively, in aug./97, nov./97, mar./05, aug./05 
and dec./05. in the respective dates, due to influences of time of year, applied treatments and soil and culture 
management before the collections, the percentage of weed flora renewal was of 62%, 78%, 48% and 66%.

Key words: Ananas comosus var. comosus (cöppens d’eeckenbrugge & leal, 2003), weed, pineapple
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Introdução

o controle de plantas daninhas na cultura do abaca-
xizeiro deve ser feito em harmonia com os princípios da 
agricultura sutentável. esta deve ser economicamente vi-
ável, socialmente justa e de maneira harmônica e equi-

librada deve satisfazer as necessidades atuais e conser-
var os recursos naturais para não comprometer a possi-
bilidade das gerações futuras satisfazerem suas próprias 
necessidades (model, 2001).

as perdas causadas pelas plantas daninhas podem 
ser diminuídas pela aceleração do crescimento da cul-

Plantas espontâneas e daninhas identificadas em cinco épocas em área 
cultivada com abacaxizeiro em Maquiné, Rio Grande do sul, Brasil
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tura, plantio na época adequada, redução da infestação 
no pousio e rotação de culturas, etc. usam-se essas prá-
ticas quando há relação custo/benefício favorável que, 
em algumas circunstâncias, reduzem ou dispensam a 
aplicação de herbicidas (Voll et al., 2005). mais dese-
jável ainda é o manejo integrado de plantas daninhas, 
que é a seleção e integração de métodos de controle, 
sustentáveis do ponto de vista agronômico, ecológico 
e econômico. Para isso são necessários dados biológi-
cos, de competição e do efeito do manejo do solo e da 
cultura sobre a flora daninha e suas complexas intera-
ções com as plantas cultivadas.

Para que isso seja possível deve ser usado o método 
de controle técnica e economicamente mais eficiente e 
com o menor custo ambiental possível, principalmente 
se o método escolhido envolver o uso de herbicidas. ge-
ralmente um mesmo produto não apresenta espectro de 
ação capaz de controlar todas as plantas daninhas que 
competem com o abacaxizeiro e a identificação daquelas 
é importante para que se possa escolher o(s) método(s) 
de controle mais adequado. Permite ainda a quantifica-
ção e o acompanhamento da evolução da flora infestan-
te bem como a predizer a eficiência do método escolhi-
do (Voll et al., 2005).

as pesquisas visando o controle químico de plantas 
daninhas geralmente citam as principais espécies e se es-
tas foram ou não controladas pelo herbicida. raros tra-
balhos apresentam análises quantitativas de plantas da-
ninhas que ocorrem nas principais culturas (brigHenTi 
et al., 2003). Trabalhos dessa natureza foram realizados 
com café (laca-buendia e brandÃo, 1994) e soja (sa-
Turnino e rocHa, 1993).

este trabalho objetivou identificar as plantas espontâ-
neas e daninhas que competem com o abacaxizeiro, para 
que o seu controle possa ser feito com o método técnica 
e economicamente mais eficiente e com o menor custo 
ambiental possível.

Material e Métodos

entre agosto de 1997 e outubro de 1999 e de março a 
dezembro de 2005 foram conduzidos dois experimentos 
a campo na mesma área experimental na FePagro lito-
ral norte, maquiné-rs, (lat. 29°54’s, long. 50°19’o, alt. 46 
m) sobre chernossolo Háplico Órtico típico (embraPa, 
1999). segundo Köeppen (moreno, 1961) o clima local 
é subtropical úmido-cfa. as geadas são raras e de fraca 
intensidade. a temperatura média anual é de 19,9 °c e 
no inverno (jun./jul./ago.) a temperatura média das mí-
nimas é de 10,2 °c. a pluviosidade é de 1659 mm anuais 
bem distribuídos e umidade relativa do ar de 80%.

nos dois ensaios as plantas espontâneas foram iden-
tificadas antes da aplicação dos tratamentos (ago./1997 
e mar./2005) e as plantas daninhas aos três (nov./1997) 

seis (ago./2005) e nove meses depois do plantio do aba-
caxizeiro (dez./2005).

em ago/1997, o primeiro ensaio foi instalado em área 
cultivada convencionalmente quatro anos antes; durante 
o pousio a vegetação foi periodicamente roçada. depois 
da identificação das plantas espontâneas (Tabela 4.1) e 
antes da aplicação dos tratamentos, foi aplicado glypho-
sate na área. antes do plantio a análise do solo indicou: 
pH = 5,5; P = 2 mg/l; K = 274 mg/l; s = 23 mg/l; b = 0,28 
mg/l; zn = 5,76 mg/l; cu = 4,3 mg/l; mn = 110 mg/l; ar-
gila = 22% e 2,8 % de matéria orgânica.

o delineamento foi parcelas subdivididas com parce-
las principais em blocos casualizados com três repetições. 
as técnicas de preparo do solo (convencional, cultivo em 
faixas e plantio direto) constituíram as parcelas principais 
(10 m x 5 m = 50 m2). estas, subdivididas em duas (5 m 
x 5 m = 25 m2), receberam as técnicas de plantio (chuço 
e sulco). o convencional consistiu de uma aração (17-20 
cm) e uma gradagem. no cultivo mínimo o solo foi mo-
bilizado numa faixa de cerca de 17 cm de profundidade 
por 27 cm de largura com microtrator e enxada rotativa. 
no tratamento sem preparo as mudas foram plantadas 
entre a palha. Para as técnicas de plantio em sulcos foi 
usado sacho ou enxada que abriram sulcos em “V” com 
10-15 cm de profundidade e 15-18 cm de largura. Para 
as técnicas de plantio foram abertos buracos com chu-
ço (model e sander, 1999). as mudas do cv.“Pérola”, 
que pesavam entre 100 e 150 g, foram plantadas a 20 
cm uma da outra em filas distantes de 1 m, totalizando 
50.000 plantas/ha.

as plantas daninhas foram controladas com herbici-
das pré e pós-emergentes, aplicados com pulverizadores 
costais a intervalos (3-4 meses) capazes de manter o aba-
caxizeiro sem competição. Para permitir o crescimento 
de plantas daninhas para coleta e identificação, em de-
terminados pontos de cada subparcela, foi colocado um 
plástico em forma de circunferência com 90 cm de diâ-
metro. em 19 nov./97, três meses após a aplicação dos 
tratamentos, as plantas daninhas crescidas na área pro-
tegida de cada subparcela, foram cortadas rente ao solo, 
colhidas, acondicionadas em sacos de papel e identifica-
das. Posteriomente foram secas em estufa para para o 
cálculo da biomassa seca cujos dados encontram-se em  
model et al., (2006).

em mar./2005, o segundo experimento foi instalado 
na mesma área experimental; durante o pousio a vege-
tação foi periodicamente roçada. em 16 mar./2005, an-
tes da aração e plantio e da aplicação dos tratamentos, as 
plantas espontâneas da área foram identificadas (Tabela 
4.2). após a vegetação foi roçada e a biomassa resultante 
retirada do local. antes do plantio a análise do solo indi-
cou pH smP = 5,7; P = 2,15 mg/l; K = 252 mg/l; b = 1,03 
mg/l; zn = 6,73 mg/l; cu = 4,05 mg/l; mn = 115,9 mg/l; 
argila = 29,5% e m.o. = 3,6%. o delineamento foi blocos 
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casualizados com cinco repetições e cinco tratamentos 
de controle de plantas daninhas (Tab. 1).

tabela 1 - Tratamentos, dose do ingrediente ativo, número e intervalo 
médio entre aplicações dos tratamentos  aplicados entre 21 março e 
15 dezembro/2005, maquiné, rs.

tratamentos
dose (L i.a./

ha)
Número de 
aplicações

Intervalo 
médio-dias

T1- c: capina - 5 54 

T2- g: glyphosate 2,5 4 68 

T3- d: diuron 2,4 3 90 

T4- d+g: diuron + glyphosate 2,5 + 2,4 2 135

T5- a+s: atrazine + simazine 3,0 4 68 

concentração do i.a. no T2-g =480g  i.a/l;  T3-d = 500g i.a/l e  T5-a+s = 
(250g+250g) = 500g i.a/l

o solo foi preparado convencionalmente: uma aração 
(17-20 cm) e duas gradagens. em 21 de mar./05, as mudas 
foram plantadas em covas abertas com chuço (model e 
sander, 1999) em parcelas de 2 x 4 m = 8 m2. em cada uma 
plantaram-se cinco filas com 11 mudas em espaçamento 
de 1,0 m x 0,20 m, totalizando 50.000 plantas/ha.

Para conhecer o efeito dos tratamentos sobre a produ-
ção de biomassa da flora daninha, aos cinco (18 ago./05) 
e nove meses após o plantio (15 dez./05), as plantas dani-
nhas de cada parcela foram cortadas rente ao solo e iden-
tificadas. a biomassa de cada espécie foi quantificada e 
os dados encontram-se em model e Favreto (2009).

Para manter o abacaxizeiro sem competição, as capi-
nas foram feitas e os herbicidas aplicados sempre que as 
plantas daninhas atingiam 5cm. a aplicação dos herbici-
das foi feita usando-se pulverizador costal (20 l) com bi-
cos tipo leque 11002, que aspergiram 0,5 l de calda (i.a. 
+ espalhante adesivo + água) em parcelas de 8 m2 ou 625 
l de calda/ha. Para evitar a deriva às aplicações foram 
feitas em horários sem vento. as datas de aplicação dos 
tratamentos e o tempo decorrido entre a última aplica-
ção e as coletas estão na Tabela 2.

Resultados e discussão

nos dois experimentos, nas cinco datas, foram identi-
ficadas 74 espécies de plantas espontâneas e/ou daninhas 

que pertencem a 25 famílias botânicas: 17 Poaceae-23%, 
21 asteraceae-28%, 4 cyperaceae-5%, 4 Fabaceae-5%, 3 
oxalidaceae-4%, 2 rubiaceae-3%, 2 convolvulaceae-3%, 2 
commelinaceae-3%, 2 Polygonaceae-3%, 2 apiaceae-3%, 1 
amaranthaceae-1,5%, 1 Hypoxidaceae-1,5%, 1 mollugina-
ceae-1,5%, Portulacaceae-1,5%-1,5%, 1 solanaceae-1,5%, 1 
Plantaginaceae-1,5%, 1 euphorbiaceae-1,5%, 1 rhamnace-
ae-1,5%, 1 Pinaceae-1,5%, 1 caryophylaceae-1,5%, 1 um-
beliferae-1,5%, 1 malvaceae-1,5%, 1 Verbenaceae-1,5%, 1 
iridaceae-1,5%, 1 liliaceae-1,5% (Tabela 3).

o elevado número de espécies-74 e de famílias-25 
mostra a grande diversidade botânica da flora daninha 
com potencial para competir com o abacaxizeiro. em par-
te isso pode ser explicado pelo abundante bss (rico em 
nº de espécies e sementes), clima favorável e alto poten-
cial produtivo do solo: profundo, drenado, boa infiltração 
e retenção de umidade e, depois das correções de pH e 
nutrientes oferecia condições ainda mais favoráveis ao 
reestabelecimento da flora depois dos preparos de solo 
e/ou tratamentos tê-la suprimido.

como no plantio direto as sementes tendem a se con-
centrar na superfície (Feldman et al., 1997) e o solo não 
foi mobilizado durante os pousios, nos dois ensaios, an-
tes do preparo do solo, provavelmente a concentração 
de sementes fosse maior na superfície e diminuísse com 
a profundidade. no primeiro ensaio o revolvimento do 
solo no preparo convencional e no cultivo em faixas esti-
mulou a germinação de sementes (model et al., 2006). 
no segundo o preparo convencional com manutenção da 
cobertura na superfície (model 2004) o efeito deve ter 
sido semelhante. além disso os dez tratamentos aplica-
dos e o variado manejo dado ao solo, a flora e ao abaca-
xizeiro durante os períodos experimentais, criaram varia-
bilidade de condições que ajudaram a elevar o número e 
a diversidade de espécies identificadas no local.

Cynodon dactilon-5, Paspalum notatum-5, Vernonia 
polianthes-4 e Sida rhombifolia-4 foram identificadas com 
maior freqüência (Tabela 3). na mesma área as cinco es-
pécies que mais produziram biomassa (D. horizontalis-3, 
L. multiflorum-3, P. paniculatum-2, E. plana-3 e P. urvil-
lei-3), também foram identificadas com maior freqüên-
cia, indicando que aquelas com maior potencial de com-
petição com o abacaxizeiro, também são mais rústicas e 
adaptadas àquele ambiente (model e Favreto, 2009).

tabela 2 - Tratamentos, datas da aplicação e das coletas das plantas daninhas e tempo decorrido entre a última aplicação e as coletas feitas em 
agosto e dezembro/2005, maquiné, rs.

tratamentos dia da aplicação tempo decorrido

Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set out Nov dez Ago./2005 dez./2005

T1 – C 27 08 18 28 23 71 dias 22 dias

T2 - G 27 01 28 23 48 dias 22 dias

T3 - d 27 08 28 71 dias 77 dias

T4 - d+G 27 28 113 dias 77 dias

T5 - AS 27 08 28 23 71 dias 22 dias

coletas 16mar 18ago 15dez. M = 75 dias M = 44 dias
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tabela 3 - nome científico, família, ciclo, data da identificação e frequência das plantas espontâneas identificadas antes da aplicação dos trata-
mentos 1) ago./1997 e 2) mar./05 e das plantas daninhas aos três 3) nov./97 cinco 4) ago./2005) e 9 meses depois do plantio 5) dez./2005) do 
abacaxizeiro, maquiné, rs.

Nome científico Família C1 Identificada em2 f

1. Axonopus affinis Poaceae p 5d 1
2. Andropogon lateralis nees Poaceae p 3e 1
3. Brachiaria plantaginea Poaceae p 2d, 5d 2
4. Brachiaria sp. Poaceae p 2d, 5d 2
5. Chloris gayana Kunth. Poaceae p 3e 1
6. Cynodon dactilon (l.) Pers. Poaceae p 1e, 2d, 3e, 4d, 5d 5
7. Digitaria horizontalis Poaceae a 1e, 4d, 5d 3
8. Eleusine indica (l.) gaertn. Poaceae p 1e, 2d, 5d 3
9. Echinochloa crusgalli Poaceae a 5d 1
10. Eragrostis plana nees Poaceae p 3e, 4d, 5d 3
11. Lolium multiflorum Poaceae a 1e, 4d, 5d 3
12. Setaria geniculata (lam.) beauv. Poaceae a 3e, 5d 2
13. Sporobolus indicus (l.) r. brown Poaceae p 3e, 4d 2
14. Paspalum urvillei steud. Poaceae p 3e, 4d, 5d 3
15. Paspalum notatum Flügge Poaceae p 1e, 2d, 3e, 4d, 5d 5
16. Paspalum plicatulum michx. Poaceae p 3e, 5d 2
17. Paspalum paniculatum L. Poaceae p 3e, 4d 2
18. Ageratum conyzoides L. asteraceae a 2d, 5d 2
19. Bidens pilosa L. asteraceae a 1e, 2d 2
20. Baccharis dracunculifolia dC. asteraceae p 3e 1
21. Baccharis trimera (Less.) Cd asteraceae p 3e 1
22. Cortaderia selloana asch.& graeb. asteraceae p 3e 1
23. Conyza bonariensis (l.) cronquist. asteraceae a 3e, 4d, 5d 3
24. Earelis satura asteraceae -- --
25. Eclipta alba Hassk. asteraceae a 3e 1
26. Elepfhantopus mollis Kunth asteraceae p 3e 1
27. Erianthus sp. asteraceae -- --
28. Facelis retusa (lam.) sch. bip. asteraceae a 3e, 4d 2
29. Gamochaeta sp. asteraceae a 4d 1
30. Hipochoeris brasiliensis griseb. asteraceae a 4d 1
31. Orthopappus angustifolius (s.)gl. asteraceae a 3e 1
32. Sonchus oleraceus L. asteraceae a 2d, 5d 2
33. Soliva pterosperma (Jus.)less. asteraceae a 2d 1
34. Schysachirium microstachium R. asteraceae p 3e 1
35. Schysachirium sp. asteraceae p 4d, 5d 2
36. Taraxacum officinale Weber asteraceae a 5d 1
37. Vernonia polianthes asteraceae p 2d, 3e, 4d, 5d 4
38. nd

1 asteraceae - --- --
39. Cyperus esculentus L. cyperaceae p 2d, 3e 2
40. Cyperus rotundus L. cyperaceae p 3e, 4d, 5d 3
41. Cyperus ferax L.C.rich. cyperaceae a 3e, 5d 2
42. Kyllinga sp. cyperaceae 4d 1
43. Crotalaria juncea L. Fabaceae a 3e, 4d, 5d 3
44. Desmodium adscendens Fabaceae a 3e 1
45. Desmodium incanum (sw.) dc. Fabaceae p 3e, 5d 2
46. Vicia sativa Fabaceae 4d 1
47. Oxalis latifolia Kunth oxalidaceae p 3e 1
48. Oxalis oxyptera oxalidaceae p 2d 1
49. oxalis sp. oxalidaceae 4d, 5d 2
50. Ipomoea grandifolia (d).o’don convolvulaceae a 3e, 5d 2
51. Ipomoea purpúrea convolvulaceae a 2d, 5d 2
52. Richardia brasiliensis gómez rubiaceae a 1e, 2d, 5d 3
53. Borreria alata rubiaceae a 1e, 2d, 3e 3
54. Commelina benghalensis L. commelinaceae p 3e, 4d, 5d 3
55. Commelina virginica commelinaceae p 2d 1
56. Polygonum persicaria Polygonaceae p 2d 1
57. Rumex obtusifolius L. Polygonaceae p 4d, 5d 2
58. Centella asiatica apiaceae 3e, 4d, 5d 3
59. Centella sp. apiaceae 3e, 4d, 5d 3
60. Amaranthus deflexus L. amaranthaceae a 2d, 5d 2
61. Hypoxis decumbens L. Hypoxidaceae 3e, 4d, 5d 3

continua
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na Tabela 3 estão reunidas informações de todas as 
coletas que, analisadas à parte e na seqüência temporal 
em que foram obtidas, permitem identificar como a épo-
ca do ano, os tratamentos aplicados e o manejo do solo 
e da cultura afetaram a flora daninha durante os perío-
dos experimentais.

em ago./97, antes da aplicação dos tratamentos fo-
ram identificadas nove plantas espontâneas na área. 
Pertenciam a 4 famílias botânicas: 5 Poaceae, 2 rubia-
ceae, 1 asteraceae e 1 malvaceae. embora nesta épo-
ca do ano seja menor o número de espécies estabele-
cidas devido ao inverno, o número de plantas espontâ-
neas identificadas pode ser considerado relativamente 
baixo (Tabela 4.1).

em nov./97, três meses depois do plantio, foram identi-
ficadas 21 plantas daninhas na área. Pertenciam a 12 famí-
lias: 5 Poaceae e 5 asteraceae, 2 rubiaceae, 1 convolvula-
ceae, 1 Portulacaceae, 1 malvaceae, 1 cyperaceae, 1 com-
melinaceae, 1 Polygonaceae, 1 euphorbiaceae, 1 amaran-
taceae e 1 oxalidaceae (Tabela 4.2). exceto L. multiflorum, 
todas as espécies encontradas em ago./97 foram identi-
ficadas em nov./97. mantiveram-se aquelas encontradas 
antes do plantio e, depois do cultivo aumentou o núme-
ro de espécies. a mudança de estação, o revolvimento do 
solo e a variabilidade de condições criadas pelos tratamen-
tos, estimularam a germinação de sementes e/ou criaram 
condições para o estabelecimento de espécies mais adap-
tadas a solos disturbados (model et al., 2006).

62. Mollugo verticillata L. molluginaceae a 3e 1
63. Portulaca oleraceae L. Portulacaceae a 2d 1
64. Solanum americanum solanaceae a 4d, 5d 2
65. Plantado tomentosa lam. Plantaginaceae a 3e, 4d, 5d 3
66. Euphorbia heterophylla euphobiaceae a 2d, 3e, 5d 3
67. Hovenia dulces rhamnaceae 5d 1
68. Pinus elliottii engelm. Pinaceae p 3e, 5d 2
69. Drimaria sp. caryophilaceae 5d 1
70. Apium lepthphyllum (P.) muell. umbeliferae a 4d 1
71. Sida rhombifolia L. malvaceae p 1e, 2d, 3e, 5d 4
72. Verbena bonariensis L. Verbenaceae p 3e 1
73. nd

3 iridaceae - -- --
74. nd4 liliaceae - 5d 1

74 espécies 27 Famílias
1 ciclo: a = anual    p = perenes       e = espontânea    d = daninha          f = número de datas em que foi encontrada
2 identificada em    1 - ago./1997;    2 - nov./1997;       3 - mar./2005;      4 - ago./2005;     5 - dez./2005 

Nome científico Família C1 Identificada em2 f

tabela 4 - nome científico, família e ciclo das plantas espontâneas identificadas antes da aplicação dos tratamentos -1) ago./97, e das plantas 
daninhas três meses depois do plantio -2) nov./97, maquiné, rs.

agosto de 1997 novembro de 1997

Nome científico Família ciclo Nome científico Família c.

1. Paspalum notatum Poaceae p 1. Digitaria horizontales Poaceae a

2. Cynodon dactilon Poaceae p 2. Paspalum notatum Poaceae a

3. Eleusine indica Poaceae a 3. Cynodon dactilon Poaceae p

4. Lolium multiflorum Poaceae a 4. Eleusine indica Poaceae p

5. Digitaria horizontalis Poaceae a 5. Brachiaria decumbens Poaceae p

6. Borreria alata rubiaceae p 6. Ageratum conyzoides asteraceae a

7. Richardia brasiliensis rubiaceae a 7. Sonchus oleraceus asteraceae a

8. Bidens pilosa Ásteraceae a 8. Vernonia polianthes asteraceae p

9. Sida rhombifolia malvaceae p 9. Bidens pilosa asteraceae a

10. Soliva pterosperma asteraceae a

11. Richardia brasiliensis rubiaceae a

12. Borreria alata rubiaceae a

13. Cyperus esculentus cyperaceae p

14. Ipomoea purpurea convolvulaceae a

15. Portulaca oleraceae Portulacaceae a

16. Sida rhombifolia malvaceae p

17. Commelina virginica commelinaceae p

18. Polygonum persicaria Polygonaceae p

19. Euphorbia heterophyla euphorbiaceae a

20. Amaranthus deflexus amaranthaceae a

21. Oxalis oxyptera oxalidaceae --

% de plantas anuais 56 % plantas anuais 60

tabela 3 - (continuação)
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a composição do banco de sementes e da flora da-
ninha de uma lavoura depende do preparo de solo (Fa-
VreTo, 2004), histórico de uso da área (buHler et al., 
1997) e do manejo adotado (roberTs, 1981). a predo-
minância de uma ou de um grupo de espécies varia com 
o clima, textura, pH, matéria orgânica, preparo e fertili-
dade do solo. esses fatores afetaram as plantas espon-
tâneas e as plantas daninhas, porém a estas somou-se 

o efeito dos tratamentos aplicados, principalmente no 
segundo ensaio (Tabela 5).

neste os herbicidas e as capinas extinguiam a flo-
ra daninha e esta aos poucos se restabelecia. como a 
velocidade de reestabelecimento varia com a espé-
cie, a flora daninha também foi afetada pelo tempo 
médio decorrido entre a última aplicação dos trata-
mentos e as coletas (Tabela 2). a condição ambiental 

tabela 5 - nome científico, família e ciclo de plantas espontâneas identificadas antes da aplicação dos tratamentos e do plantio,  
3) mar./2005) e das plantas daninhas aos cinco, 4) ago./2005 e nove meses, 5) dez./2005 depois, maquiné, rs.

3) mar./2005 4) ago./2005 5) dez./2005

Nome científico Fam. C Nome científico Fam. C Nome científico Fam. C

1. Ecliptaa alba ast p 1. L. multiflorum Poa a 1. D. horizontalis Poa. a

2. Bacharis trimera ast p 2. P. paniculatum Poa p 2. Eragrostis planna Poa. a

3. B. dracunculifolia ast p 3. Paspalum urvillei Poa p 3. B. plantaginea Poa. p

4.Conyza bonariensis ast a 4. D. horizontalis Poa a 4. E. crusgalli Poa. a

5. Cortaderia selloana ast p 5. Paspalum sp. Poa. p 5. Cynodon dactilon Poa. p

6. Elphantopus mollis ast p 6. Paspalum notatum Poa. p 6. Axonopus sp. Poa. p

7. Facelis retusa ast a 7. Eragrostis plana Poa. p 7. Paspalum notatum Poa. P

8. O. angustifolius ast a 8. Cynodon dactilon Poa. p 8. Axonopus affinis Poa. p

9. Schysachirium sp. ast p 9. Facelis retusa ast. a 9. Paspalum sp. Poa. p

10. V. polianthes ast p 10. V. polianthes ast. p 10. Lolium multiflorum Poa. a

11.Não determinada1 ast - 11. H. brasiliensis ast. a 11. Paspalum urvillei Poa. p

12. Andropon lateralis Po p 12.Sisyrhinchium sp. ast. p 12. Eleusine indica Poa. p

13. Chloris gayana Po p 13. C. bonariensis ast. a 13. Setaria geniculata Poa. a

14. Cynodon dactilon Po p 14. Gamochaeta sp. ast. a 14.Vernonia polianthes ast. p

15. Eragrostis plana Po p 15. Cyperus sp. cyp. a 15. Asteraceae 1 ast. --

16. Paspalum notatum Po p 16. Kyllinga sp. cyp. -- 16. T. officinale ast. a

17. Paspalum urvillei Po p 17. Centela asiatica api. p 17. Sonchus oleraceus ast. a

18.P. plicatulum Po p 18. Centella sp. api. p 18. Sisyrhinchium sp. ast. p

19. P. paniculatum Po p 19.Crotalaria juncea Fab. a 19. A. conyzoides ast. a

20.Setaria geniculata Po p 20. Vicia sativa Fab. -- 20.Conyza bonariensis ast. a

21.Sporobulus indicus Po p 21. H. decumbens Hyp. -- 21. Centela asatica api. p

22. Cyperus ferax cyp a 22. Oxalis sp. ox. p 22. Centella sp. api. p

23.Cyperus rotundus cyp p 23.A. leptophyllum umb a 23. D. incanum Fab. p

24.Cyperus esculentus cyp p 24. Solanum sp. sol. a 24. Crotalaria juncea Fab. a

25. Crotalaria juncea Fab. a 25. P. tomentosa Plan. a 25. Sida rhombifolia mal. p

26. D. incanum Fab. a 26. C. benghalensis com p 26. Malvaceae 1 mal. --

27. Desmodium sp. Fab. p 27. R. obtusifolius Pol. p 27. Cyperus sp 2 cyp. p

28. Centella asiatica api. p 28. Ipomoea sp con. a

29. Centella sp. api. p 29. Axonopus deflexus am. a

30. Commellina sp. com p 30. E. heterophylla eup. a

31. Euphorbia sp. eup. a 31. C. benghalensis com p

32. Hypoxis sp. Hyp. a 32.Plantago tomentosa Plan a

33. Ipomoea sp. com a 33. Hovenia dulcis rha --

34. M. verticillata mol. a 34. S. americanum sol. a

35. Oxalis latifolia ox. p 35. H. decumbens Hyp. --

36. Pinus elliottii Pin. p 36. Liliaceae 1 lil. --

37. P. tomentosa Plan. a 37. Oxalis sp. ox. p

38. Richardia sp. rub. a 38.Rumex obtusifolius Pol. p

39. Sida rhombifolia mal. p 39. Drimaria sp. car. --

40. V. bonariensis Ver. p 40. Pinus elliottii Pin. p

41. R. brasiliensis rub. a

% de anuais = 31 % de anuais = 46 % de anuais = 46

legenda: api.: apiaceae; ast.: asteraceae; car.: caryophyllaceae; con.: convolvulaceae; cyp.: cyperaceae; Fab.: Fabaceae; Hypoxidaceae; malv.: malvaceae; ox.: oxa-
lidaceae; Pin.: Pinnaceae; Plan.: Plantaginaceae; Poa.: Poaceae; Pol.: Poligonaceae; Port.: Portulacaceae; sol.: solanaceae; Ver.: Verbenaceae.
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em dez./05 era mais favorável que a de ago./05, mas 
o tempo médio decorrido foi menor-44 dias, o que 
pode ter limitado o número de espécies identificadas-
41. mesmo assim foi maior que o número de plantas 
espontâneas identificadas em mar./05-40, apesar da 
condição ambiental também favorável nessa data e 
de não ter havido efeito de nenhum tratamento so-
bre a flora (Tabela 5.3). 

algumas espécies perenes foram encontradas em 
poucas datas de coleta (Tabela 3) e isto pode ter ocorri-
do devido ao manejo da área (ex: lavrações, tratamentos 
etc.) antes das coletas não ter favorecido o seu estabele-
cimento ou a permanência. em áreas cultivadas a manu-
tenção das plantas espontâneas se dá por sementes ou 
propágulos vegetativos (FaVreTo, 2004). como nessas 
áreas as estruturas vegetativas são destruídas pelo cul-
tivo, o retorno da vegetação espontânea depende muito 
do banco de sementes do solo. a porcentagem de plan-
tas anuais foi de 56, 60, 31, 46 e 46%, respectivamente, 
em ago./97, nov./97, mar./05, ago./05 e dez./05 (Tabe-
las 4 e 5), ou seja, o preparo e o cultivo do solo aumen-
taram a porcentagem de plantas anuais no primeiro-7% 
e no segundo ensaio-48%.

tabela 6 - Família, número de espécies por família e porcentagem do total em ago./1997, nov./1997, mar./2005, ago./2005 e dez./2005, maquiné, rs.

ago./1997 nov./1997 mar./2005 ago./2005 dez./2005

Fam. Ne % Fam. Ne % Fam. Ne % Fam. Ne % Fam. Ne %

1. Poace. 5 56 aster. 6 29 1. ater. 11 27 Poace. 8 30 1. Poace. 13 29

2. rubia. 2 22 Poace. 5 24 2. Poace. 10 25 aster. 6 22 2. aster. 9 20

3. Áster. 1 11 rubia. 2 9 3. cyper. 3 8 cyper. 2 7 3. apiac. 2 5,0

4. malva. 1 11 cyper. 1 5 4. Fabac. 3 8 apiac. 2 7 4. Fabac. 2 5,0

conv. 1 5 5. apiac. 2 5 Fabac. 2 7 5. malva. 2 5,0

Portu. 1 5 6. come. 2 5 Hypox. 1 4 6. cyper. 1 2,5

malva. 1 5 7. eupho. 1 2,5 oxali. 1 4 7. convo. 1 2,5

com. 1 5 8. Hypox. 1 2,5 umbe. 1 4 8. amara. 1 2,5

Polyg. 1 5 9. molug. 1 2,5 solan. 1 4 9. eupho. 1 2,5

amar. 1 5 10. oxa. 1 2,5 Plant. 1 4 10.com. 1 2,5

oxali. 1 5 11. Pinac. 1 2,5 com. 1 4 11.Plant. 1 2,5

12. Plant. 1 2,5 Polyg. 1 4 12.rham. 1 2,5

13. rubia. 1 2,5 13.solan. 1 2,5

14. malva. 1 2,5 14. Hypo. 1 2,5

15. Verbe. 1 2,5 15. lilia. 1 2,5

16. oxali. 1 2,5

17. Polyg. 1 2,5

18.carhio. 1 2,5

19. Pinac. 1 2,5

20. rubia. 1 2,5

4 9 11 21 15 40 12 27 20 44

Poaceae e asteraceae somaram 67%, 53%, 52%, 52%, 
49% das espécies identificadas, respectivamente, em 
ago./97, nov./97, mar./05, ago./05 e dez./05, indicando 
que para um bom controle de plantas daninhas no aba-
caxizeiro, os herbicidas devem ser eficientes no controle 
de espécies dessas famílias. nas respectivas datas o nú-
mero de espécies foi: 9, 21, 41, 27, 41 e de famílias 4, 11, 
15, 12 e 20 (Tabela 6).

em termos gerais o número de espécies identificadas 
foi menor no inverno e aumentou no verão. entre outros 
fatores, a época do ano, a natureza dos tratamentos apli-
cados e o manejo do solo e da cultura antes das coletas 
influenciaram a composição da flora daninha, cujos por-
centuais de renovação (% rf = 100 - % da flora anterior) 
foram de 62%, 78%, 48% e 66% em nov./1997, mar./2005, 
ago./2005 e dez./2005, respectivamente (Tabela 7).

no rio grande do sul o abacaxizeiro é cultivado em 
municípios do litoral norte entre eles o de maquine em 
chernossolo Háplico Órtico típico que é o melhor da re-
gião. se os experimentos e as identificações tivessem 
sido feitas em qualquer outro solo da região  abacaxico-
la, possivelmente o número de espécies espontâneas e 
daninhas identificadas fosse diferente (menor).

tabela 7 - número de espécies-ne, porcentagem da flora anterior-%Fa e porcentagem de renovação da flora-%rf em cada data de coleta, 
maquiné, rs.

ago./97 nov./77 mar./2005 ago./2005 dez./2005

ne ne % Fa % rf ne % Fa % rf ne % Fa % rf ne %Fa % rf

9 21 38 62 41 22 78 27 52 48 41 34 66
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conclusões

1) nos dois experimentos, nas cinco datas, foram iden-
tificadas 74 plantas espontâneas ou daninhas que perten-
ciam a 25 famílias: 17 Poaceae-23%, 21 asteraceae-28%, 4 
cyperaceae-5%, 4 Fabaceae-5%, 3 oxalidaceae-4%, 2 rubia-
ceae-3%, 2 convolvulaceae-3%, 2 comelinaceae-3%, Polygo-
naceae- 3% e o restante pertencia a outras 16 famílias.

2) Cynodon dactilon-5, Paspalum notatum-5, Verno-
nia polianthes-4 e Sida rhombifolia-4 foram identificadas 
com maior freqüência.

3) o preparo e o cultivo do solo aumentaram a por-
centagem de plantas anuais no primeiro-7% e no segun-
do ensaio-48%.

4) Poaceae e asteraceae somaram 67%, 53%, 52%, 
52%, 49% das espécies identificadas, respectivamente, 
em ago./97, nov./97, mar./05, ago./05 e dez./05.

5) nas respectivas datas, devido a influencia da época 
do ano, dos tratamentos aplicados e do manejo do solo e 
da cultura antes das coletas, a porcentagem de renovação 
da flora daninha foi de 62%, 78%, 48% e 66%.
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